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terem mantimento, sê pertcndem retirar, e tudo o 
mais que Vm. c e sabe se praticou no Yvay, e nunca 
se retirarão sem ordem 

Nestas expedições deve haver toda a moderada 
despeza, e a menor (pie for possivel, para se reser-
var o dinheiro para quando for conveniente meter a 
grande, devem ir ao modo Pautistico, caçando e an-
dando ; pois tanto for menor a despeza, tanto pode-
remos mais facilmente repetilas: Esta idéa hé mais 
segura, e certa, não tem outro defeito mais do que 
necessitar de mayor circuito de tempo, e poder eu 
ser rendido entretanto; mas este aceidente que hé 
duvidoso não hé de tanta ponderação (2), como me-
ter a expedição grande sem destino determinado, 
porque se pode perder tudo, e dar-se em culpa, hé 
o que me parece, e se a Yiri.ce lembrar alguma ra-
zão mayor (pie vença as sobreditas me avizo para 
se eoncederar, e rezolver. D." G. e a Yni. o e S. Paulo 
a 2 2 de Mayo de 1 7 6 9 . -- I). Luiz Antonio de Souza. 

I\a o mesmo Alfonso Hotel lio 
Alem do que a Vm. o e explico na carta antecedente 

de novo lhe recomendo que aos Comandantes que 
forem nesta expedição deve passar as mais apertadas 
ordens para que nem elles, nem as pessoas do seu 

( ') Para enganar os l iespanhóes D. Luiz Antonio deu o n o m e de 
expedições do Yvay ás suas ten ta t ivas de povoamen to do Yguatemy, 
quando não lia ligação immedia ta en t re o Yvay, rio todo paranaense , e 
o Yguatemy, que 6 todo de Matto-Grosso, capi tania d e s m e m b r a d a de 
S. Paulo havia 20 annos . A força do habi to fazia com que a inda se 
desse o nome de expedição do Yvay a colonia já f undada e conhecida 
dos e spanhóes em terr i tór io m a t t o g r o s s e n s e de Ygua temy. 

(*) A subst i tu ição de D. Luiz Antonio na capi tan ia de S. Paulo era 
ques tão de alta importancia . Quem veiu substi tuil-o foi Martini Lopes , 
um dos governadores ma i s incapazes e perversos q u e o governo por tu 
guez remet teu ao Brazil. (N.da R.) 



comando se entretenhão com o ouro, ou com outra 
qualquer riqueza em qualquer parte que se acharem 
porque não hé este por ora o destino a que encami-
nharão, pois deve ser todo o seu fim, e todo o seu em-
penho executarem o que recomendo na dita carta retro. 

Como estes homens vão pagos a custa de Eeal Fa-
zenda, devem obrar a risca o que se lhes ordena, 
pois nenhum agravo se lhes faz em se lhes quartar 
outra qualquer utilidade que possão encontrar de 
caminho, porquanto essa no tempo prezente hé pre-
judicial ao. nosso ponto, por ser necessário applicar 
toda a deligencia ao que acima digo ate seu tempo. 

Bastará por ora que se encontrarem cazualmente 
as noticias desta riqueza, as marquem, e as signalem 
muito claramente para que a todo o tempo se possam 
tornar a achar aquelles sitios, mas que de nenhum 
modo se detenhão, antes vão puchando a gente, e 
as suas marchas para diante, até conseguirem os fins 
recomendados: E isto mandará Ym. c o observar debayxo 
das mais apertadas ordens, por ser o que convém no 
tempo, té tpie eu possa dar para as utilidades dos 
Povos as providencias necessarias. D. 8 G. e a Ym.61' 
S. Paulo a 23 de Mayo de 17(59.— 1). Luiz Antonio 
do Souza. 

Instrucção. 
N.° I 

Este projecto segundo as ob jecções occorridas ao 
que poderá seguir-se devo- ser formado debaixo do 
pretexto da expedição, e colorada que se tem publi-
cado de se descubrirom as Minas, ou afugentar o 
gentio desse Sertão, juntando-se a gente, e preparan-
do-se as canoas com o intuito de descubrimento dos 
haveres da Campanha. 
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